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Introdução

O cultivo da videira na região de
Urussanga data do início da colo-
nização italiana, há mais de 120
anos. Inicialmente, foram cultiva-
das videiras de castas europeias
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Resumo _ O trabalho objetivou avaliar a necessidade de irrigação na cultura da videira nas condições climáticas
do sul catarinense por meio do balanço hídrico seriado. Utilizaram-se as séries históricas da estação meteorológica
de Urussanga (28o31' latitude sul, 49o19' longitude oeste, altitude de 49m) do período de 1981 a 2004. A
evapotranspiração de referência foi determinada pelo método de Penman-Monteith e, pelas simulações do balan-
ço hídrico, determinaram-se as demandas hídricas e as necessidades de irrigação em períodos decendiais. Tam-
bém foi simulado o balanço hídrico sem a irrigação, determinando-se o rendimento relativo. Com base nos resul-
tados obtidos, conclui-se que o consumo de água da cultura da videira é da ordem de 335mm e que, mesmo sem a
irrigação, a produção da videira mantém média acima de 90% da produção máxima.
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Abstract _ The article aimed to evaluate the irrigation requirements for grapevine crops under the climatic
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2004 period were used. Crop evapotranspiration reference was determined by Penman-Monteith's method.
Simulations of water balance identified water demands and irrigation needs in 10-day periods. Water balance
without irrigation was simulated to determine the relative grapevine crop production. The results showed that
water consumption for grapevine crop was 335mm and, even without irrigation, the average grapevine crop
production was above 90% of the potential production.
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que, devido à alta sensibilidade a
doenças fúngicas, não se adaptaram
às condições locais. As variedades
de origem americana e híbrida
introduzidas no início do século pas-
sado, assumiram um importante
papel na economia local, destacan-

do a região no cenário vitivinícola
nacional e internacional. Atualmen-
te, o cultivo de videira no sul
catarinense é direcionado à produ-
ção de vinhos regionais e ao consu-
mo da fruta in natura, abastecen-
do todo o litoral catarinense nos
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meses de dezembro e janeiro.
A cultura da videira tem sua pro-

dução e qualidade afetadas tanto
pelo excesso como pelo déficit
hídrico. A água é um elemento fun-
damental para o crescimento
vegetativo e reprodutivo da videi-
ra, para o seu funcionamento fisio-
lógico e bioquímico, sendo um fator
determinante no rendimento e qua-
lidade das uvas e nas característi-
cas dos vinhos (Carbonneau, 1998;
Deloire et al., 2003; Ojeda et al.,
2002 e 2005; Ávila Netto et al.,
2000). O excesso hídrico combinado
com temperaturas elevadas torna a
cultura da videira muito suscetível
a doenças fúngicas e pragas
(Winkler et al., 1974). Teixeira &
Azevedo (1996) comentam que, para
uma boa produtividade da cultura
da videira, é recomendável que o de-
senvolvimento vegetativo da plan-
ta ocorra sob condições de déficit
hídrico e que as necessidades
hídricas de cada fase fenológica se-
jam satisfeitas através da irrigação.

Em várias regiões do mundo uti-
liza-se a irrigação da videira, prin-
cipalmente para variedades de
mesa. Em climas árido e semiárido
a irrigação torna-se a principal fon-
te de água para a cultura, enquan-
to em outros locais ela pode ser usa-
da de forma complementar à preci-
pitação pluvial. Nessas condições, a
irrigação por si só não garante a
produção, pois os períodos com ex-
cesso de precipitação também afe-
tam a produção e a qualidade do
produto.

No sul catarinense praticamen-
te toda a produção de videira é rea-
lizada sem a irrigação, sendo a de-
manda de água suprida somente
pelas chuvas. Com as ocorrências
de períodos de estiagens, levanta-
se a hipótese de adotar sistemas de
irrigação nos cultivos comerciais de
videira. No entanto, não existem
informações sobre o consumo de
água e sobre a necessidade e viabi-
lidade da irrigação para as condições
locais.

Nas regiões de clima subtropical,
a decisão de implantar o sistema de
irrigação para a videira deve ser

definida por um estudo de viabili-
dade econômica. A queda no rendi-
mento causado pelo déficit hídrico
depende da época de ocorrência e
da intensidade desse déficit. O es-
tudo do balanço hídrico de uma lon-
ga série de dados é uma maneira
de avaliar a necessidade da irriga-
ção e auxiliar na decisão de adotar
o sistema de irrigação.

O estudo do balanço hídrico re-
quer dados da precipitação e da
evapotranspiração da cultura (ETc),
sendo esta dificilmente medida.
Para se determinar a evapo-
transpiração da cultura, é comum
determinar, primeiramente, a
evapotranspiração de referência
(ETo) da região, multiplicando-a
posteriormente por um coeficiente
de cultura (Kc) (ETc = ETo x Kc). A
evapotranspiração de referência
(ETo) é calculada a partir dos dados
meteorológicos e, como valores de
Kc, são utilizados os valores publi-
cados na literatura especializada.
Para a cultura da videira,
Doorembos & Kassan (1994) e Allen
et al. (1998) indicam valores de Kc
igual a 0,30 para a fase inicial, 0,85
para a fase intermediária, e 0,45
para a fase final. Ávila Netto (1997)
encontrou, para a cultivar Itália, sob
irrigação por gotejamento, na Re-
gião do Submédio São Francisco,
valores de Kc variando de 0,62 para
o período logo após a poda até o má-
ximo de 0,74 no período de desen-
volvimento das bagas. Teixeira et
al. (1999) encontraram valores de
Kc variando de 0,62 após a poda até
1,15 nos subperíodos de desenvol-
vimento e maturação das bagas (80
a 100 dias após a poda), e valores de
Kc de 0,65 próximo à colheita. Con-
ceição & Maia (2001) encontraram
valores de Kc entre 0,2 e 1,1 para
Niágara Rosada (Vitis labrusca L.)
irrigada por microaspersão na re-
gião de Jales (SP). No início do de-
senvolvimento vegetativo (após a
poda), a área foliar é pequena e o
valor de Kc é função principalmen-
te da evaporação de água no solo.
Segundo Conceição (2003), em ge-
ral, adotam-se nesta fase valores de
Kc entre 0,4 e 0,6. Do florescimento

até a colheita pode-se adotar um só
valor de Kc para facilitar o manejo
da irrigação, já que é comum den-
tro de um mesmo parreiral existi-
rem plantas em diferentes fases de
desenvolvimento. Nesta fase, pode-
se considerar um Kc médio entre
0,7 e 0,8 (Conceição & Maia, 2001).

Este trabalho teve como objeti-
vo estimar o consumo de água e a
necessidade de irrigação da cultura
da videira nas condições climáticas
da região de Urussanga, SC.

Material e métodos

A região de Urussanga possui
clima, segundo a classificação de
Köppen, do tipo mesotérmico, úmi-
do com chuvas distribuídas ao lon-
go do ano e verão quente (Cfa). A
precipitação média anual é de apro-
ximadamente 1.600mm, e a tempe-
ratura média anual é de 19,4oC, va-
riando de 14,6oC em julho a 24,1oC
em fevereiro (Pandolfo et al., 2002).

Para a estimativa do consumo de
água foi realizado o balanço hídrico
diário seriado proposto por
Thornthwaite e Mather, descrito
em Pereira et al. (1997). Foram uti-
lizados dados diários de temperatu-
ra máxima e mínima do ar, umida-
de relativa, velocidade do vento,
insolação e precipitação na Estação
Meteorológica de Urussanga (28o31'
latitude sul, 49O19' longitude oeste,
altitude de 49m) do período de 1981
a 2004.

A evapotranspiração de referên-
cia (ETo) foi estimada pelo método
de Penman-Monteith conforme des-
crito em Allen et al. (1998). Na au-
sência de valores de Kc medidos na
região, foram considerados valores
médios da Tabela 1, baseados nas
observações de Doorembos &
Kassan (1994) e de Conceição & Maia
(2001). A duração das fases
fenológicas foi baseada nos dados
coletados nos experimentos de com-
petição de cultivares e de avaliação
de porta-enxertos conduzidos na
Epagri/Estação Experimental de
Urussanga.

Para abranger os diferentes ti-
pos de solo com relação aos valores
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 Ya       =   Ky       ETr      [2]
     Ym

de capacidade de campo, ponto de
murcha permanente e profundida-
de efetiva, foram considerados três
valores de capacidade de água dis-
ponível (CAD), de 50, 75 e 100mm,
respectivamente. Na simulação do
balanço hídrico com irrigação con-
siderou-se o valor de água facilmen-
te disponível (ADE) dado por:

ADE = CAD.p [1]

Em que p é fração de esgota-
mento do solo, que varia com o tipo
de cultivo e a evapotranspiração
máxima do dia (Doorembos &
Kassan, 1994). Sempre que era
atingido o valor de ADE, o modelo
simulava a irrigação de uma lâmi-
na para completar a CAD.

Para avaliar o efeito da estiagem
sobre o rendimento da cultura da
videira foram simulados os balan-
ços hídricos sem a irrigação, ava-
liando-se o déficit de evapo-
transpiração relativa, dado pela re-
lação entre a evapotranspiração
real e a evapotranspiração máxima
da cultura. Para cada ano foi simu-
lado o rendimento da cultura usan-
do a relação expressa por
Doorembos & Kassan (1994) como:

Em que: Ya = rendimento obti-
do; Ym = rendimento máximo; ETr
= evapotranspiração real; ETm =
evapotranspiração máxima; Ky =
coeficiente que relaciona a produ-
ção com o déficit hídrico, adotado
como 0,85 para a videira
(Doorembos & Kassan, 1994).

Resultados e discussão

Na Tabela 2 encontram-se os
valores médios dos componentes do
balanço hídrico da videira em cada
decêndio. Como a precipitação é o
fator que apresenta grande varia-
ção, também foram incluídos os li-
mites do intervalo de confiança para
a precipitação média (95%), calcu-
lada assumindo que a chuva
decendial segue distribuição nor-
mal. Observou-se que na maioria
dos decêndios os valores médios de
ETm são inferiores ao valor da pre-
cipitação esperada em 95% do anos,
com exceção dos decêndios 32 e 34.
A necessidade de irrigação concen-
tra-se no mês de novembro e de
agosto até outubro, em que, na

maioria dos anos, ocorreu excesso
hídrico. No decêndio 32, que
corresponde ao período entre 11 e
20 de novembro, observou-se a pre-
cipitação média (35,8mm) quando
ocorreu a maior demanda (35,5mm),
indicando maior risco de déficit
hídrico nesse período, e, consequen-
temente, quando se registram os
maiores valores de demanda de ir-
rigação.

O consumo total de água estima-
do para a cultura da videira foi de
335,4mm. Este valor é próximo ao
citado por Ávila Netto (1997), que
mediu o consumo de água da culti-
var Itália, sob irrigação por
gotejamento, na Região do
Submédio São Francisco, obtendo
valores da ordem de 333mm. O con-
sumo hídrico de um parreiral é uma
função complexa dos balanços
hídricos e de energia da superfície
cultivada (Heilman et al., 1994). De
acordo com Winckler et al. (1974),
para parreirais na Califórnia, o con-
sumo hídrico da videira durante o
seu ciclo varia de 405 a 1.370mm,
enquanto Doorembos & Kassan
(1994) afirmam que, de maneira
geral, as necessidades hídricas va-
riam de 500 a 1.200mm, dependen-
do do clima, do solo, da variedade e
do manejo cultural.

A média da necessidade de irri-
gação total durante o ciclo variou
de 82,8mm para solos com CAD de
50mm, 57,6mm para solo com CAD
de 75mm, e 43,5mm para solo com
CAD de 100mm. No solo com CAD
de 75 e de 100mm a irrigação so-
mente se fez necessária a partir do
decêndio 30, isto é, somente nos
meses de novembro e dezembro. Os
valores de irrigação encontrados
representam menos de 25% da de-
manda hídrica, o que evidencia bem
o caráter suplementar da irrigação.

A precipitação total durante o
ciclo foi de 711mm, o que represen-
ta o dobro da demanda hídrica, evi-
denciando que na maioria dos anos
há excessos hídricos. Essa observa-
ção ressalta a necessidade de se ins-
talar o pomar em solos com boa con-
dição de drenagem e da preocupa-
ção com o controle da erosão e o
escoamento superficial.

Tabela 1. Valores decendiais de coeficiente de cultura (Kc) adotados para a
videira nas condições de Urussanga, SC e fase fenológica

Mês     Decêndio Kc Fase fenológica

Julho 19 0,30
20 0,30
21 0,30

Agosto 22 0,50 Poda
23 0,50
24 0,50

Setembro 25 0,50 Brotação
26 0,55
27 0,60 Plena flor

Outubro 28 0,65
29 0,70 Grão chumbinho
30 0,80

Novembro 31 0,90 Grão ervilha
32 0,90
33 0,85

Dezembro 34 0,80
35 0,70
36 0,60 Colheita

ETm
1 - 1 -
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Na Figura 1 estão representados
os valores do número de irrigações
para cada ano nos diferentes valo-
res de CAD. Observa-se que, para
os solos com CAD de 50mm, o nú-
mero máximo de irrigações em 1
ano foi de 7 com média de 3 irriga-
ções por ano. Para os solos com CAD
de 75 e de 100mm, os valores mé-
dios foram 1,5 e 0,9 irrigação por
ano, respectivamente. Em alguns
anos não houve necessidade de ir-
rigação, mesmo em solos com CAD
de 50mm. Esses dados são impor-
tantes por confirmar que a irriga-
ção é de caráter suplementar e deve-
se dar menor importância à unifor-
midade de aplicação da água do que
nas regiões de clima seco. A implan-
tação de pomares em solos profun-
dos que favoreçam o enraizamento
é uma prática que diminui a neces-
sidade de irrigação. Segundo
Doorembos & Kassan (1994), a vi-
deira é um cultivo permanente, po-

dendo-se ajustar, até certo ponto, a
um fornecimento limitado de água,
mediante o sistema radicular pro-
fundo. A distribuição das raízes da
videira depende do sistema de irri-
gação e do tipo de solo, e pode atin-
gir profundidades maiores que 1,2m
(Soares & Nascimento, 1998; Bassoi
et al., 2003). Segundo Soares &
Bassoi (1995), 90% das raízes da vi-
deira estão concentradas na cama-
da de solo de zero a 30cm de pro-
fundidade em Vertissolo sob siste-
ma de irrigação localizada.

Na Tabela 3 estão os valores
anuais do balanço hídrico da videi-
ra sem a irrigação. Observa-se que,
para o solo com CAD de 50mm, o
déficit hídrico variou de 3,4mm a
72,7mm, com média de 31,5mm.
Com os valores de déficit hídrico
foram calculados os rendimentos
relativos para cada ano, usando a
equação 2 e obtendo-se os valores
representados na Figura 2. Obser-

vou-se que somente em 3 anos o
rendimento estimado foi abaixo de
80% do rendimento máximo e, na
maioria dos anos, o rendimento fi-
cou acima de 90%. Mesmo sem a
irrigação o rendimento médio foi
91,1%, 94,5% e 96,0% para solos
com CAD de 50, 75 e 100mm, res-
pectivamente. Na estimativa do ren-
dimento não estão incluídas as pos-
síveis perdas por excesso hídrico.

Conclusões

  O consumo anual médio esti-
mado de água da cultura da videira
é da ordem de 335mm.

  Os meses com maior necessi-
dade de irrigação da videira são no-
vembro e dezembro.

  Mesmo sem a irrigação, a pro-
dução da videira mantém média
acima de 90% da produção máxima.

  Os excessos hídricos são mais
frequentes que os déficits.

Tabela 2. Dados de precipitação média seguidos de intervalo com 95% de confiança (IC), evapotranspiração de
referência e máxima e necessidade de irrigação (mm) para diferentes valores de capacidade de água disponível
(CAD), por decêndio, para a cultura da videira nas condições climáticas de Urussanga, SC

(1)ETo _ evapotranspiração de referência.
(2)ETm _ evapotranspiração máxima.
(3)Li _ limite inferior do intervalo com 95% de confiança para a média de 24 observações.
(4)Ls _ limite superior do intervalo com 95% de confiança para a média de 24 observações.

Precipitação Evapotranspiração Irrigação

Média    IC (95%) ETo(1) ETm(2) CAD 50 CAD 75 CAD 100

Li(3)    Ls(4)

........................................................... mm ......................................................................
22 32,6 19,0    46,1   17,8   8,9     0,0    0,0    0,0

23 35,3 13,8    56,8   20,7 10,3     0,0    0,0    0,0

24 27,0 16,3    37,7   24,3 12,1     0,0    0,0    0,0

25 24,9 14,1    35,7   25,2 12,6     1,4    0,0    0,0

26 52,5 34,2    70,8   24,9 13,6     2,8    0,0    0,0

27 60,1 40,7    79,6   25,9 15,5     1,3    0,0    0,0

28 61,0 43,1    78,9   29,2 18,6     0,0    0,0    0,0

29 45,9 32,3    59,5   32,3 22,3     2,5    0,0    0,0

30 48,9 32,9    65,0   40,5 32,1   13,0    8,0    0,0

31 50,6 35,0    66,1   36,5 32,5   16,2    9,3    8,7

32 35,8 24,5    47,1   40,1 35,5   13,3  16,7  13,7

33 53,3 39,7    66,9   40,9 34,2   11,2    6,6  10,2

34 44,9 30,6    59,1   41,4 32,8   11,3   11,6    4,2

35 55,7 39,8    71,6   41,4 28,4     6,1    3,7    4,5

36 82,6 49,4   115,8   44,4 26,0     3,7    1,8    2,2

Total         711,1           485,5         335,4   82,8  57,6  43,5

Decêndio



8 0 Agropec. Catarin., v.22, n.1, mar. 2009

Figura 1. Número médio estimado de irrigações anuais para a cultura da videira em solos com diferentes
valores de capacidade de água disponível (CAD) nas condições climáticas de Urussanga, SC

Figura 2. Rendimento relativo estimado da videira em função do déficit hídrico para a região de
Urussanga, SC
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Ano   Chuva Evapotranspiração Déficit hídrico

ETo(1) ETm(2)       CAD 50  CAD 75   CAD 100

...................................... mm .............................................
1981    585,6 497,7 317,2 32,0    24,8 17,5
1982    724,1 490,3 328,1   6,6      2,9   2,4
1983 1.091,9 499,9 336,6 14,0      3,3   1,1
1984    740,1 458,7 298,8 21,6      6,2   2,7
1985    584,5 516,3 293,9 72,7    58,5          46,2
1986    813,1 483,0 309,4 27,0    17,3   9,6
1987    857,2 460,4 312,8 16,4      7,9   3,0
1988    529,1 512,8 292,6 72,5    48,4 44,6
1989    575,0 496,7 282,4 70,5    52,5 43,1
1990    847,1 493,7 336,7   8,5      2,4   2,4
1991    714,9 496,2 331,5 11,0      2,2   4,1
1992    469,7 528,1 311,1 60,4    37,1 27,6
1993    744,8 496,3 307,9 40,5    28,2 17,1
1994    427,6 469,5 286,8 36,1    12,4 10,2
1995    877,3 495,0 314,7 32,8    17,4   4,6
1996    775,4 498,0 311,5 37,8    32,0 18,7
1997    865,2 442,3 282,3 22,1    12,9   9,3
1998    638,0 474,9 291,7 44,1    18,2 20,3
1999    379,0 493,4 306,4 38,8    30,8 24,0
2000    768,9 463,9 317,7   4,6      9,9   9,1
2001    768,6 478,9 304,4 31,3    28,5 27,2
2002    909,4 446,2 305,7   3,4      3,8   3,8
2003    622,4 479,9 304,5 33,1    21,8 10,0
2004    754,3 480,0 316,3 17,5    11,2   4,0
Média  711,0 485,5 308,4 31,5    20,4 15,1

Tabela 3. Dados médios de precipitação, evapotranspiração de referência e
máxima e déficit hídrico anual (mm) para a cultura da videira cultivada
sem irrigação em solos com diferentes valores de capacidade de água dis-
ponível (CAD) nas condições climáticas de Urussanga, SC

(1)ETo _ evapotranspiração de referência.
(2)ETm _ evapotranspiração máxima.


